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Especialistas políticos avaliam que candidatos
com mandato têm mais visibilidade e, portanto,
são mais lembrados pelos eleitores. O NORTE ou-
viu cidadãos que detalham como vão escolher os
nomes para o pleito de 2 de outubro.
PÁGINAS 4 E 5

Mega-Sena acumula e pode pagar maior prêmio
desde março e 7˚ maior de todos. “A primeira coisa
que vou fazer é tirar uma parte para minha aposen-
tadoria e ajudar minha família e amigos”, faz pla-
nos a monitora de crianças Célia Oliveira, que joga
os mesmos números há 16 anos. PÁGINA 6

Teste para o
Executivo em
Montes Claros

Quem quer ser
um milionário?

Em pouco mais de 24 horas, uma reviravolta a res-
peito da Farmácia Popular provocou preocupação e
alívio na população. Projeto de Orçamento para
2023 enviado ao Congresso previu corte de 59% dos
recursos do programa. Depois da repercussão, o pre-

sidente Jair Bolsonaro (PL) voltou atrás na decisão,
mas os montes-clarenses estão preocupados com a
decisão que não está 100% garantida – e que pode
afetar o uso medicamentos para controle de muitas
doenças. PÁGINA 3

Farmácia
Popular de
sobreaviso

MARCELO JABULAS

PÁGINA 9

Especialistas dizemque eleição para o Legislativo

funciona como “trampolim” para Executivo local

Opedreiro desempregadoGaspar dos Santos, de 65 anos: temor de corte no programa

Nesta casa lotérica deMontes Claros a procura foi

tão grande que os volantes para aMega acabaram

Fiat Fastback chega
por R$ 130 mil para
brigar com Nivus e

T-Cross. Painel segue
opadrãodoPulse, só
quemais recheado
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O Ministério Público do Trabalho recebeu 1.700 de-
núncias de trabalho infantil de janeiro a agosto deste
ano, conforme números informados à Coluna. Entre
os anos de 2018 e 2021, foram outras 8.879 denúncias
registradas – e o ano de 2020 foi o que teve menor
número, com 1.560 casos. Dados do IBGE de 2019 so-
bre o tema mostram que, naquele ano, 1,768 milhão
de crianças e adolescentes de 5 a 17 anos trabalhavam
em todo o Brasil, o que representa 4,6% da população
(38,3 milhões) desta faixa etária. Em 2020 um Projeto
de Lei (4.455/20) foi aprovado pela Câmara dos Depu-
tados e altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 do
Estatuto da Criança e do Adolescente. O Projeto adi-
ciona um novo artigo na Lei para definir o crime de
trabalhodecriançaouadolescentecomotrabalhope-
rigoso, insalubre ou penoso.

A NOVA MAIA

Ex-presidente da Câmara, o deputado federal Ro-
drigo Maia (RJ) submergiu na política e não apa-
rece candidato este ano. Ele, que chegou a contro-
lar parte do DEM (agora União Brasil, nas mãos
de ACM Neto). O patriarca da família, o experien-
te ex-prefeito Cesar Maia, tem espalhado nas re-
des sociais e em grupos de whatsapp um banner
com o nome da filha Daniela, candidata a deputa-
da federal.

‘CALLOTEIRO’

O senador Fernando Collor (PTB), que disputa o
governo de Alagoas, é alvo de mobilização intitu-
lada “Collor Caloteiro nunca mais”, que aconte-
ce nesta sexta-feira (16) em Maceió. A manifesta-
ção une ex e atuais empregados do Grupo Gazeta
de Comunicação (jornal, portal e emissora de TV
afiliada da Globo). Aliados a outros empregados
de outras empresas, eles cobram mais de R$ 30
milhões em dívidas trabalhistas. Collor não tem
se posicionado sobre o assunto, a despeito dos
contatos da Coluna.

INDIGESTÃO DO KID

Por ferir os bons costumes, o Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo mandou excluir do rádio e TV a
campanha do ator pornô Kid Bengala (UB), candida-
to a deputado federal, na qual ele faz um trocadilho
maldoso de palavras com sentido pejorativo. Ele apa-
rece na telinha falando “como o Lucas, como o seu
João, como o José, como o Ricardo, também como a
Flávia, como a Maria, como a Joice, enfim, eu como

todos os brasileiros e brasileiras, estou de saco cheio
de tantas sacanagens na política”.

VOZ DO PATRÃO

A Confederação Nacional da Indústria realizou
pesquisa com empresários sobre o que precisa
ser feito para gerar mais empregos no Brasil:
56% dos entrevistados apontaram que a reforma
tributária é a principal medida para o próximo
governo abrir vagas no mercado. Para 48% dos
executivos, é preciso também reduzir os impos-
tos sobre a folha de pagamento. Para um em ca-
da três deles, a educação deve ser a prioridade.

SARNEY E A OAB

O ex-presidente da República e do Senado José Sar-
ney segue com prestígio entre advogados, profissão
que exerceu durante muitos anos. Na posse de Rosa
Weber como chefe do Judiciário, nesta semana, o
presidente nacional da OAB, Beto Simonetti, sau-
dou a advocacia nacional em nome de Sarney. “Ele é
u m a d a s p e s s o a s m a i s r e l e v a n t e s d a
redemocratização e da luta por direitos no país,
exemplo para os advogados que sempre estiveram
na linha de frente da defesa da democracia”, afir-
mou Simonetti à Coluna.

ESPLANADEIRA

# XVIII Semana da Europa promove, dia 24, bate-pa-
po online entre nativos de 10 idiomas e brasileiros.
# Renato Mandaliti, CEO da Finch, palestra dia 16 no
IV Congresso de Inovação e Gestão Jurídica-Centro-
Oeste, em Goiânia.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

Elaine Silva e Márcio Müller *

Bitcoin, Blockchain e Criptomoeda. Estas pala-
vras circulam com frequência nas notícias sobre
negócios, gerando dúvida nos investidores, estu-
dantes e pesquisadores sobre as formas de aplica-
ção. O surgimento do Bitcoin foi em 2008. Trata-se
de uma moeda não impressa, descentralizada que
circula em Blockchain, o que contrasta com as moe-
das nacionais não lastreadas denominada como
fiduciária ou fiat por terem imposição legal.

A primeira geração de criptomoeda teve o objeti-
vo do uso como moeda de troca, para rivalizar com
as moedas oficiais. Entretanto, como tal uso é veda-
do pela maioria dos países, muitas criptomoedas
hoje têm comportamento de commodity, apesar
de não terem utilidade prática como as commodi-
ties físicas. Também tem crescido o aumento na
oferta de NFTs, que são bens digitais únicos.

Além do uso como moeda não ser legalmente
permitido, os requisitos econômicos também
não são atendidos nas criptomoedas. Como o
valor oscila muito, não servem como unidade de
conta e por apresentar dificuldades na aceita-
ção, não é utilizada como meio de troca. Não ter
um órgão garantidor também dificulta a utilida-
de como reserva de valor.

Apesar de inúmeros casos conhecidos de frau-
des, e milhares de pessoas que perderam tudo em
esquemas, o Bitcoin segue muito utilizado em gol-
pes financeiros. Com uma concentração de 97%
dos ativos nas mãos de 4% dos investidores, estes
realizam o esquema de Pump and Dump, no qual a
cotação é inflada artificialmente, para perpetuar a
fé das vítimas. É um sistema cíclico, que apresenta
diversas oscilações muito similar com as do merca-
do real. Esquemas de Ponzi também são frequen-
tes, como no caso do Faraó dos Bitcoins.

As criptomoedas dependem da confiança gerada
pela utilização e vão continuar sendo valorizadas
enquanto houver um público interessado – e, prin-
cipalmente, quando acreditam que haverá um pú-
blico atraído no futuro.

De fato, as criptomoedas têm características de
jogo. Os intermediários vencem sempre, mas os
jogadores contam com a possibilidade de talvez ga-
nhar, porém, perdendo sempre no longo prazo.

*professores do curso de ciências contábeis na Faculdade
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Mão de obra infantil
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Larissa Durães

Repórter

Em pouco mais de 24
horas, uma reviravolta
a respeito da Farmácia
Popularprovocoupreo-
cupação e alívio na po-
pulação.

Projeto de Orçamen-
topara2023enviadope-
logovernodeJairBolso-
naro (PL) ao Congresso
previu corte de 59% dos
recursos do programa.
A consequência seria
uma dificuldade ainda
maior para se encon-
trar na rede os remé-
dios com previsão de
gratuidade, já que, com
menos verba disponí-
vel, o fornecimento de-
ve diminuir.

Moradores de Mon-
t e s C l a r o s f i c a r a m
preocupados com a de-
cisão que poderia afe-
tar medicamentos pa-
ra controle de doença
de Parkinson, diabete,
hipertensão, asma, dis-
lipidemia, anticoncep-
ção, rinite, osteoporo-
se, glaucoma, além de
fraldas geriátricas.

O orçamento para es-
te ano foi de R$ 2,04 bi-
lhões, e poderia cair pa-
ra os R$ 804 milhões
previstos para 2023.

Para o sócio-diretor
de uma das farmácias
mais populares e anti-
gas de Montes Claros,
Leandro Guedes, se o
presidente não mudas-
se de ideia, teria sido
u m a g r a n d e p e r d a
principalmente para a
população.

“Se cortasse, teria si-
do uma grande perda
para as farmácias, mas,
principalmente, para a
população porque para
as farmácias esses pro-
dutos têm uma receita
significativa, mas é pe-
quena em relação ao
montante de medica-

mentos que são vendidos.
Mas para a população im-
pacta muito porque são
medicamentos importan-
tes para a população de
baixarendaque acaba im-
pactando muito no orça-
mento dela, caso viesse a
cortar parte desses medi-
camentos ou se um dia
chegasse a cortar todos
esses medicamentos do
programa, porque o pro-
grama é muito importan-

te para o trabalho social”,
ressalta.

PREOCUPAÇÃO
Quem espera que o pro-

jeto de cortes do Ministro
da Economia, Paulo Gue-
des não se concretize, é a
enfermeira, Adriana de
Souza Brito.

O programa da Farmá-
cia Popular é de extrema
importância para a famí-
lia dela, já que o seu ma-

rido precisa de vários re-
médios.

“Ele faz uso de Aradois,
que serve para pressão al-
ta. Sinvastatina também,
para o colesterol. Se o pre-
sidenteJair Bolsonaronão
reverter isto, vai ficar
mais difícil, porque com-
proalémdesse,outrosme-
dicamentos também para
o meu marido, como um
de convulsão que custa R$
400 reais, mensal, mais
Atensina, para pressão al-
ta, mais o Hidralazina, pa-
ra o tratamento de indiví-
duos com pressão alta,
que não está nem achan-
do nos postos de saúde,
Farmácias Populares, e
tenho que comprar. En-
tão, se cortar, vai dificul-
tar muito a nossa vida
tanto econômica como
em termos de saúde”, la-
menta.

Quem também não gos-
tou de saber desta possibi-
lidade foi o pedreiro de-
sempregado, Gaspar dos
Santos, de 65 anos.

“É um disparate, por-
que tem muita gente que
depende desses medica-
mentos e muitas pessoas
nãotêm condição de com-
prar e vai viver como?”,
questiona.

Em vez de melhorar o
país, está é piorando”, la-
menta Gaspar.

PRETO NO
BRANCO

Farmácia Popular a
salvo, alívio para os
montes-clarenses

Minas do Norte

Ameaça de corte causou medo aos cidadãos
que ressaltam importância do programa

u

Existem fatos que ocorrem durante a campanha
eleitoral,quenãonossentimosavontadeparadiscor-
rer, uma vez que se trata de questões pessoais dos
envolvidos.Éocasodomomentovividopelocandida-
toàpresidênciadaRepública,Lula(PT),quetemtrope-
çadonaspalavrasenoraciocíniológico,sendoinclu-
sive o motivo para evitar participar de debates. Em
MontesClaros,porexemplo,oex-presidente ,emseu
discurso, chamou o candidato ao governo deMinas,
AlexandreKalil (PSD),defuturogovernadordoRiode
Janeiro,fatoqueviralizounaimprensanacional.Que-
roacreditarquesejasomentecansaçoaliadoaidade.

Pesquisa
Infelizmenteadivergênciadedadosenúmerosdos

institutos de pesquisa no Brasil tem servido apenas
paraconfundiroeleitorado.Éfatoqueamaioriades-
tas empresas agempelo interesse financeiro, ou por
preferêncianadisputa.Omais tristeéquenãoexiste
uma lei específica para punir com rigor as empresas
queentramnoprocessopara fazero jogo.Comonão
existenenhumtipodecobrança,osdadosmanipula-
dos são levados até as vésperas do pleito, quando
então tentamajustar a realidade.

Análise isenta
Emanodeeleição,qualquercomentáriopolíticose-

rávistoemângulosdiferentes,jáquesempreéfavorá-
vel a um grupo contrário a outro. O que nos resta é
realizaranálisede formaquepermitao leitor tirar as
suaspróprias conclusõesdos fatos.

Militância
Nadisputamajoritárianenhumaleituraémais fiel,

nesteperíodoqueantecedeaseleições,doqueamovi-
mentaçãodosmilitantesemtornodocandidato.São
pessoas que se envolvem no processo por acreditar
no projeto ou se identificar com o nome escolhido.
Naseleiçõesmajoritáriasdesteano, tantonadisputa
aoGovernodeMinas, comonapresidênciadaRepú-
blica é possível perceber, entre os concorrentes,
quem de fato tem conseguido mobilizar sua
militância em maior número. Vale salientar que no
geral,militante é aquele que se envolve no processo
de formavoluntária.

Antecipando visita
Notíciadivulgadaporanalistaspolíticosdagrande

imprensa e nas redes sociais é de que a visita do ex-
presidente Lula (PT) aMontes Claros estava prevista
para o final do mês, mas foi antecipado devido ao
resultadodepesquisaqueelepróprioteriatidoaces-
so. Vale ressaltar queaúltimapesquisa realizadano
municípiofoi realizadapeloInstitutoApupeumadas
pessoasqueparticipoudorateiofoiodeputadofede-
ralPauloGuedes (PT).

Ataque a Zema
Diantedenúmerosapresentadosporpesquisas

de intenção de voto, ondemostra que o atual go-
vernador Romeu Zema (Novo) venceria as elei-
ções já no primeiro turno, ele passoua ser alvo de
ataquede todosseusadversários, emespecialKa-
lil (PSD) e Pestana (PSDB).

Cansaço de Lula

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

AdrianaBrito: “Se cortar, vai dificultarmuito a nossa

vida tanto econômica comoem termos de saúde”.

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Unidades da Farmácia Popular emMontes Claros sempre cheias: busca por

medicamentos compreços baixos

onorte.net MONTESCLAROS, sábadoedomingo, 17 e 18desetembrode2022 3



Política

Executivo em teste
Para especialistas, candidatos com vida política estável podem trazer
mais benefícios para a população por meio de alianças já consolidadas

u

Com
Para

muitas
que um
cisa ter
que ele
to. Nas
teriores,
viu porta-vozes
sideráveis
Montes
importância
ger candidatos
ra. Além
eleitores
deram

Para
moxarifado,
Correa,
candidato
tarvinculadas
da política

“Levo
deração
docandidato,
le, e se
volvido
Na verdade,
muito
Para eu
candidato
principalmente,

Professora Isabel

Fonseca: de olho em

proposta para educação

Alexandre Fonseca

Repórter

Antes de assumirem o
Executivo Municipal, os
cinco últimos prefeitos
deMontesClarosjáparti-
cipavam do cenário polí-
ticodoNortedeMinas,se-
ja como secretários de al-
guma pasta, vereadores,
deputadosestaduais
e/ou deputados federais.
Paraespecialistas,aselei-

ções para o legislativo
funcionam como um
“trampolim” para se al-
cançar o executivo local,
ou até mesmo o processo
reverso.

“O exercício das ur-
nas”, como nomeia o jor-
nalistaearticulistapolíti-
co, Aldeci Xavier, “é um
processo pelo qual o polí-
tico participa para galgar
algum cargo na política,
ouseja,vocêestáconstan-
temente participando do
processoeleitoral.Dosde-
putados (que foram pre-
feitos de MOC), talvez
com exceção de um, to-
dos os outros foram ve-
readores, foram galgan-
do até chegar à prefeitu-
ra” explica Xavier.

Foi o que aconteceu
com os últimos cinco
prefeitos eleitos para ad-
ministrar Montes Cla-
ros. A começar por Luiz
Tadeu Leite que exer-
ceu três mandatos à
frente do munícipio
(1983/1988,1993/1996
e 2008 a 2012) passan-
d o p o r J a i r o A t a i d e
(1997/2000e2001/2004)e
continuando com Athos
Avelino (2005/2008), Ruy
Muniz (2013/2016) e por
fim Humberto Souto
(2017/2020 e 2021/2024),
todospassarampelolegis-
lativo antes de se elege-
rem para prefeito da sex-
ta maior cidade de Minas
Gerais.

Para o sociólogo e dou-

tor em Ciência Política,
Geélison Ferreira da Sil-
va, ter uma vida política
ativa em Montes Claros,
a maior cidade do Norte
de Minas, representa
uma grande projeção
na carreira política de
qualquer candidato da
região, seja no processo
de transição do legislati-
vo para o executivo ou
vice-versa.

“É uma questão de pre-
paração: fazer relações,
contatos, adquirir espa-
ços dentro dos partidos
políticos. Ser candidato é
fazer parte dessa ocupa-
ção de espaços de prestí-
gio. Quanto mais voto,
mais prestígio, porque is-
soéumaformademobili-

zação de poder. Quanto
mais relação o candidato
tiver, mais capacidade de
influenciar e interferir
em políticas públicas ele
vai ter” fala.

“Quando se está no ho-
lofote do processo, o polí-
tico passa a conviver de
forma direta com o elei-
tor, passa a ser de conhe-
cimento dele, a imagem
dele já está construída,
não precisa ser submeti-
da novamente a aprecia-
ção. A história é decisiva
nesseprocesso,porexem-
plo, todos os suplentes
das eleições para verea-
doresnaseleiçõesseguin-
tes conseguiram se ele-
ger” completa o articulis-
ta político Aldeci Xavier.

ARQUIVO PESSOAL
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teste

Política

Comapalavra, oeleitor
Para alguns eleitores,

muitas são as variáveis
que um candidato pre-
cisa ter ou fazer para
que ele consiga seu vo-
to. Nas reportagens an-
teriores, O NORTE ou-
viu porta-vozes de con-
sideráveis entidades de
Montes Claros sobre a
importância de se ele-
ger candidatos da ter-
ra. Além desse tópico,
eleitores também pon-
deram outros fatores.

Para o auxiliar de al-
moxarifado, Thiago
Correa, as propostas do
candidato precisam es-
tarvinculadasaumavi-
da política idônea.

“Levomuitoemconsi-
deração as propostas
docandidato,afichade-
le, e se ele não está en-
volvido em escândalos.
Na verdade, depende
muito mais do que isso.
Para eu dar meu voto, o
candidato precisa ter,
principalmente, vonta-

dedefazeralgomelhorpa-
ra a cidade, estado ou meu
país”, avalia.

AprofessoradeSão João
da Lagoa (que fica a 72,4
km de Montes Claros), Isa-
bel Fonseca, relata que
sempre procura ler sobre
o possível votado, princi-

palmente por ela ser da
área de educação.

“Primeiro levo em conta
essa pauta, se tem históri-
co positivo. E para federal
e senador vou seguir a
mesma linha, que seja ali-
nhando com a pauta da
educação. Que realmente

já demonstraram em pro-
jetos importantes esse
c o m p r o m i s s o ,c o m o
exemplo a votação da re-
gulamentação do piso da
educaçãoemMinas,tiran-
do a proporcionalidade.
Os que foram contra ou se
abstiveram de votar estou
fazendo campanha con-
tra, pedindo pra nunca
mais ganharem o voto do
mineiro”, ressalta.

Por sua vez, a advogada
montes-clarense, Caroli-
na Caldeira, pondera que
“o principal aspecto que
levo em consideração é
se o deputado é um repre-
sentante da região. Pois
esse candidato tem uma
p e r c e p ç ã o m a i o r d e
quais são as nossas maio-
res necessidades, tendo
em vista que o Norte de
Minas é uma das regiões
mais carentes do Estado.
Em segundo lugar, obser-
vo a integridade e se as
propostas são interessan-
tes”, comenta. (AF)

As atribuições de
cada deputado

Para os especialis-
tas, os votos mais im-
portantes e impactan-
tes para o Norte de Mi-
nas são os de deputa-
dos estadual e federal,
principalmente devi-
do às emendas parla-
mentares. Apesar da
importância, eleitores
ainda não sabem co-
modistinguirafunção
de cada legislativo.

De acordo com a As-
sembleia Legislativa
de Minas Gerais (AL-
MG),afunçãododepu-
tado estadual é carac-
terizada pela realiza-
ção de “várias ativida-
des,entreelasadiscus-
são e a produção de
leis que têm impacto
direto na vida das pes-
soas, como nas áreas
desaúde,educação,se-
gurança,meioambien-
teedefesadoconsumi-
dor. O deputado tam-
bém fiscaliza o Execu-
tivo, avaliando as polí-
ticas públicas.

Para isso, pode soli-
c i tar informações
ao Governo e convo-
car secretários de Es-
t a d o . F a z a i n d a a
intermediação de con-
flitos entre, por exem-
plo, os cidadãos e o Es-
tado. O parlamentar
participa ainda de
eventos na Capital e
no interior, por meio
dos quais pode captar
as demandas da socie-
dade e transformá-
las em proposições
ou outra iniciativa”.

Enquanto isso, o de-
putadofederal,confor-
me a Câmara dos De-
putados,éresponsável
por “propor novas leis

e sugerir a alteração
ou revogação das já
existentes, incluindo a
própria Constituição.
As propostas são vota-
das pelo Plenário – ou
pelascomissões,quan-
do for o caso. Qual-
querprojetodeiniciati-
va do Executivo passa
primeiro pela Câmara,
antes de seguir para o
Senado. Cabe ainda
aosparlamentares dis-
cutir e votar medidas
provisórias, editadas
pelo governo federal”.

“Além disso, cabe
também aos congres-
sistas “obrigação de
controlar os atos do
presidente da Repú-
blica e fiscalizar as
ações do Executivo.
A Constituição esta-
belece ainda que so-
mente a Câmara tem
poderes para autori-
zar a instauração de
processo contra o
presidente e o vice-
presidente da Repú-
blica”.

PARA SABER MAIS!

Nas eleições de 2 de
outubro, o eleitor nor-
te-mineiro votará em
cincocandidatosnase-
guinte ordem: deputa-
do(a)federal(quatrodí-
gitos); deputado(a) es-
tadual/distrital (cinco
dígitos); senador(a)
(três dígitos); governa-
dor(a) (dois dígitos) e
presidente da repúbli-
ca (dois dígitos).

AJustiça Eleitoral
orienta que os eleito-
reslevemafamosa“co-
linha” com os núme-
ros dos candidatos, pa-
ra agilizar o processo.

AdvogadaCarolinaCaldeira: “Oprincipal aspecto

que levoemconsideração é se representa a região”

ARQUIVO PESSOAL
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CLARABOIAMega acumulada
paga R$ 125 milhões

Cidade

Será que o prêmio sai neste sábado para MOC?u

Leonardo Queiroz

Repórter

A Mega-Sena sorteia
neste sábado (17) o prê-
mio acumulado de R$
125 milhões. O sorteio
dasseisdezenasdocon-
curso 2521 será realiza-
do a partir das 20h (ho-
rário de Brasília) e terá
transmissão ao vivo pe-
la internet.

A monitora de crian-
ças Célia Oliveira que é
jogadora assídua há 16
anos e sempre joga o
mesmo número esta
animada com a aposta
“A expectativa é grande
e cresce a cada semana
que eu jogo. A primeira
coisa que vou fazer se
eu for a contemplada é
tirarumaparteparami-
nha aposentadoria e
ajudar minha família e
amigos. A outra parte
voudarpara asinstitui-

ções não em espécie mas
em produtos como cadei-
ra de rodas e materiais”,
planeja.

De acordo com a geren-
te da Lotérica Terno de
Catopê, o movimento de
apostadoresaumentouna
última sexta-feira (16). Ela
afirma que muitos dei-
xam para última hora. “O
movimento aumentou
nos últimos dias e geral-
mente no sábado que é o

dia do sorteio as pessoas
aparecem para fazer suas
apostas. A maioria deixa
tudo para última hora.
Aqui na lotérica já tive-
mos um ganhador que fez
15 pontos a Lotofácil (pon-
tuação máxima) e levou
pra casa R$ 687 mil. Esta-
mos sempre na expectati-
va der ter pessoas contem-
pladas com os prêmios
maiores. Ontem mesmo
pagamos um prêmio de

R$ 60 e toda semana paga-
mos prêmios menores co-
moesse”,explicaagerente
que garante que a lotérica
é pé quente.

As casas lotéricas da ci-
dade funcionam até às
18h. A aposta mínima, de 6
números, custa R$ 4,50.
Quanto mais números
marcar, maior o preço da
aposta e maiores as chan-
ces de faturar o prêmio
mais cobiçado do país.

Bem, aparentemente, não foi. Quer dizer, não
fomos.Quandoeu te conheci, pediaos santosque
ocupamminhacômodaqueabrissemmeus cami-
nhos e que as coisas pudessem ser mais leves.
Antesde te encontrarnaquela lanchonete, umdia
depoisdomeuretornodeSaturno, consulteioho-
róscopo:nossas incongruênciasastraiserammui-
tas. Resolvi ignorar e, por ummomento, acreditar
nas possibilidades da desarmonia. Em primeiro
lugar, acredito que preciso esclarecer uma coisa:
isso aqui não se trata de amor, ou melhor, de
amar. Se trata de um gostar leve, com gosto de
sábado demanhã. E como eu amomanhãs de sá-
bado!
A partir de agora, sei que se tratando de você,

pessoa quase oculta, não poderei mais esperar
retorno ou mínima resposta. E escrever isso é es-
tranho, porquedentrodemimalgoaindaespera-
rá,porumcerto tempo,umconviteparacaminhar
pela Terra Média. E qual o motivo de conjugar o
verbo esperar dessa forma?Oras, já fiz isso antes,
me conheço; esperei outros, mas nenhum deles
veio. Mas não se preocupe: minha paciência tem
limite. Sei a hora quando não posso mais aguar-
dar.Aospoucos,vouapagandoasvelas,diminuin-
do as expectativas e não deixando mais a porta
aberta para que você possa entrar.
Apesardetodaaamarguradanossaúltimacon-

versa, ainda queria te ninar nos meus braços (sei
que você revirará os olhos ao ler essa frase). Sen-
tir seu hálito de menta perto do meu nariz. Ver
você reclamar da vida, enquanto toma capuccino
aguado. Te ouvir, cortando a noite, a madrugada
e todos os espaços do sonho e do sono.
Peçodesculpas,masatécertopontoenóssabe-

mos qual. Peço desculpas por ter lhe deixado an-
sioso, com medo da minha escrita, das minhas
palavras. Peço desculpas, caso as queira, de ter
confundido as coisas e, provavelmente, de ter es-
tragado uma amizade que você esperou. Isso, to-
talculpaminha.Algumasperguntas ficamandan-
donomeuquarto, enquanto cai lentaamadruga-
da: souoamantequevocênuncaesperou?Ousou
oamigoquevocêdesejou,maseunãocumpri?De
qualquer forma, sua inicial ficará aqui, junto com
acaixinhadechicletesqueguardeicomorecorda-
ção daquele dia que te deixei vermelho de vergo-
nha ao pedir um beijo de boa noite.

Leonardo Queiroz

Repórter

O North Esporte Clu-
be está classificado pa-
ra disputar as quartas
de final do Mineiro da
Segunda Divisão.

O último jogo da 1˚fa-
seserianestesábado(17)
contra o Ideal FC, em
Montes Claros, mas co-
mo o clube de Ipatinga
desistiu da competição,
a Federação Mineira de
Futebol (FMF) lançará o
WxO a favor do time
montes-clarense como
resultadooficialnoGru-

po1-oequivalentea3x0pa-
ra a equipe norte-mineira.

Commais estes três pon-
tos,osgladiadoresalcança-
rão 16 pontos e, indepen-

dente da combinação de
resultados das partidas da
7ªrodada,jáestáconfirma-
do nas quatro primeiras
posições da classificação

geral, e com vaga garanti-
da direto para as quartas
de final.

“Há uma expectativa de
todos nós, assim como da
torcida, em relação à equi-
pe que encontraremos
adiante nos play offs.
Além do que,os resultados
definirãoqualseráanossa
classificaçãoespecíficaen-
treosquatromelhores”,co-
mentaotécnicoMarcoAn-
tônio Milagres.

C o m o s 3 x 0 s o b r e o
Ideal,oNorthfechaa cam-
panha com 16 pontos, 5 vi-
tórias, um empate e ape-
nas uma derrota.

Vigésima terceira letra

Jornalista, mestre em literatura e doutorando em

literatura

Movimen-

to nas

lotéricas

foi tão

grande que

em

algumas o

volante da

Mega

acabou

North fecha a campanha com 16 pontos, 5 vitórias,

umempate e apenas umaderrota

North nas quartas de final

Alexandre Fonseca

amfjornalista@gmail.com

LEONARDO QUEIROZ
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AAssociaçãoComercial, Indus-
trial edeServiçosdeMontesCla-
ros, com a co-realização da Fie-
mg Regional Norte, abriu a 27ª
Feira Nacional da Indústria, Co-
mércio e Serviços, quinta-feira,
15/9, no Parque de Exposições
JoãoAlencarAthayde.Asolenida-
de foi bastante prestigiada com
lideranças e parceiros do even-
to, que é a maior feira de negó-
cios do interior de Minas. Após
doisanosnomodelovirtual,devi-
do à pandemia, a ACI lança uma
FENICS híbrida, com estandes
abertosaopúblicoeestandesno
metaverso, no ambiente virtual.
A FENICS acontece há 26 anos

consecutivos e fomenta o turis-
modenegócios,mobilizaumaca-
deia de prestadores de serviços,
desde gráficas até hotéis e res-
taurantes, aquecendo a econo-
mia local. Na feira, os quatro
dias de evento prospecta negó-
cios na ordemde 100milhões de
reais, a cada edição. A FENICS
por seu caráter multissetorial,
atrai empresas e público das re-
giõesNorte deMinas, Vale do Je-
quitinhonha, Noroeste do esta-
do e sul da Bahia.
Setores como indústria, trans-

porte, veículos, vestuário, arqui-
tetura e decoração, educação,
alimentos, panificação, saúde,
beleza, moda, lazer, construção
civil, energia renováveise tecno-
logia nummesmo lugar.
Oevento éa vitrinedegrandes

marcas e de grandes talentos,
poisnaprogramaçãoculturalar-
tistas regionaisdãoo tomnoEs-
paço Gourmet. Neste sábado, 17
tem show Luciano Paco e Banda
Alfa; edomingo,acantoraDebo-
rah Rosa fecha a programação
artística. A FENICS funcionará a
partir das 18h, com ingressos
vendidos na bilheteria, no local,
comovalorde15reaisemeia-en-
trada no valor de 7 reais.

DESFILES DE MODA

Neste sábado, as 19h, no palco
principal da feira, tem desfile de
moda, sob a coordenação do ex-
pertVitorHugo.Napassarela,mo-
delos desfilam para as lojas Fica
Rica, Baby Kids, Morena Bela,
Classic e Versátil Cabeleireiros.

27ª Fenics

Odesfile de

Moda acontece

neste sábado,

às 19h, no

palco principal

Modelo desfila

para aMorena

Bela

A cobertura do

desfile de logo

mais, você

acompanhará

emnossas

colunas

Nomes

conhecidos da

cidade estarão

presentes na

noite demoda

na Fenics 2022

Napassarela,

modelos

desfilampara as

lojas FicaRica,

BabyKids,

Classic eVersátil

Cabeleireiros,

entre outras

Umanoite e

modapara

inspirar o

público de todas

as idades

Oexpert

produtorVítor

Hugo, na

organização do

desfile hoje à

noite na Fenics

Tudo que você

precisa saber para

atualizar o look e o

guarda-roupana

próximaestação,

você confere na

Fenics

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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O Instituto Histórico e Geográfico de Mon-
tes Claros temprocurado trabalhar na pesqui-
sa dos acontecimentos históricos da cidade e
de todo o Norte de Minas. Pontualmente, as
estórias são muitas, principalmente aquelas
que revelamos primeiros indícios da coloniza-
ção de nossa terra. São causos contados com
alguns aspectos do pensamento ético-cultu-
ral e social do povo, na identificação das raí-
zes, bem como na tradição religiosa da re-
gião norte-mineira.
Assim, a história do vigário José Vitório, que

foi assassinado com uma bala-de-ouro, teve
a incumbência do historiador Simeão Ribeiro
Pires no resgate dos acontecimentos e regis-
tros em documentos guardados e arquivados
para o conhecimento das futuras gerações.
Vejamos o que disse o saudoso Simeão Ribei-
ro Pires, no seu livro “Gorutuba: o Padre e a
Bala de Ouro”.
“Sobre o famoso episódio da Bala de Ouro,

não restam dúvidas quanto à sua veracidade.
É que tenho emmeu poder a bala, como depo-
sitário, até que se crie um Museu Regional
onde deverá ser definitivamente recolhida. A
sua origem é a seguinte: há cerca de seis
anos, em um sofrido período de secas, que
ciclicamente castiga a região norte-mineira,
vários sertanejos de lavouras, queimadas pe-
la inclemência do sol, foram amparados pelo
Departamento de Estradas de Rodagem, em

convênios com as prefeituras, para a execução
de serviços na melhoria dos caminhos vicinais.
É exatamente quando se procedia a reparos na
estrada da Ladeira do Gravatá, que demandava
a diversas fazendas, nos trabalhos de remoção
de pedregulhos, bem junto à Cruz do Padre José
Vitório, foi encontrada uma bala de ouro, amas-
sada. O fato é, portanto, real.
Entretanto, quanto ao modo de benzê-la pelo

próprio vigário José Vitório, correm duas ver-
sões bem diferentes. Uma delas narra que no
dia anterior ao de sua morte, ao celebrar missa
na Igreja de São José do Gorutuba, a bala de
ouro virgem foi colocada pelo sacristão debaixo

da toalha do altar-mor e ali benta pelo vigário,
quando da consagração do pão e do vinho. Exis-
te, ainda, em versão diferente da “benzedura”,
quando a malvada da Sinhazinha (Ana Eugênia
Godinho) a colocou junto de uma criança, quan-
do seu batismo” (texto de Simeão Ribeiro Pires –
do livro Gorutuba: O Padre e a Bala de Ouro).
Hoje, a famigerada Bala de Ouro está exposta

do Instituto Histórico e Geográfico de Montes
Claros para apreciação de todos aqueles que se
interessampela história de nossa terra e da nos-
sa gente. Este fato pode ser entendido como um
trabalho folclórico, pois é o resultado de mais
de cinco décadas de pesquisa contínua na ex-
pectativa de sanar, de uma vez por todas, as
crenças populares sobre a existência, ou não,
da propalada Bala de Ouro.
Na verdade, este fato deve ser visto sob o pon-

to de vista político-cultural, pois nele o leitor
encontrará o caminho existente para reparar a
perniciosidade dos eventuais discursos contrá-
rios a verdadeira história dos acontecimentos.
Portanto, renovamos o nosso convite para que
você possa conhecer, ao vivo e em cores, o arte-
fato mais importante da história de nossa terra
e de nossa gente: a verdadeira Bala de Ouro que
matou o vigário José Vitório, em São José do
Gorutuba.
Pois bem, vai lá no Instituto Histórico conhe-

cer a Bala de Ouro!
Boa sorte!

A verdadeira bala de ouro

Vitrine Literária Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com

Portanto, renovamos o nosso
convite para que você possa
conhecer, ao vivo e em cores, o
artefato mais importante da
história de nossa terra e de
nossa gente: a verdadeira Bala
de Ouro que matou o vigário
José Vitório, em São José do
Gorutuba.
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Cupê italiano
Veículos

u Fiat Fastback chega por R$ 130 mil para brigar com Nivus e T-Cross

Marcelo Jabulas

Do Jornal Hoje em Dia

AFiatacabadelançaroFas-
tback, seu SUV cupê que irá
brigar com Volkswagen Ni-
vus e T-Cross. Com três ver-
sões e preços entre R$ 130 mil
e R$ 150 mil, a marca italiana
quer se tornar protagonista
no segmento SUV compacto.

Os motores são 1.0 turbo de
130 cv e 20,4 kgfm de torque,
combinada com caixa CVT

de sete marchas nas versões
Audace e Impetus. Já na ver-
são Limited Edition by Abar-
th,oSUVcontacommotor1.3
turbo de 185 cv e 27,5 kgfm de
torque, conectado a uma
transmissão de seis marchas.

O Fastback é derivado do
Pulse, tem os mesmos 2,53 m
de entre-eixos, mas é bem
mais comprido, com quase
4,50 m, graças à traseira esti-
cada,paradarfluidezaodese-
nho cupê.

E o bagageiro grandão ga-
rante 516 litros de volume, o
quefazdoFastbackumarefe-
rência no segmento.

Oespaçointernonãodifere
muito do Pulse, no entanto, o
encosto do banco traseiro é
mais inclinado, o que oferece
mais conforto para os ocu-
pantes.

O painel do Fastback segue
o padrão do Pulse, mas bem
maisrecheado.Omodeloofe-
rece,desdedeversãodeentra-

da, Audace itens como: dire-
ção elétrica, ar-condicionado
digital, multimídia Uconnect
de 8,4 polegadas (com An-
droid Auto, Apple CarPlay e
câmera de ré), carregamento
de celular por indução, freio
de estacionamento eletrôni-
co e quatro airbags.

Já o pacote de assistências
de condução inclui: frena-
gem emergencial autônoma,
alerta de colisão, monitor de
permanênciaemfaixaefarol

alto com ajuste automático
de facho.

NasversõesImpetuseLimi-
ted Edition, o Fastback agre-
gaquadrodeinstrumentosdi-
gital, multimídia de 10,1 pole-
gadas, bancos em couro e ro-
das aro 18.

PREÇOS E VERSÕES

Audace Turbo 200 1.0 - R$ 130 mil

Impetus Turbo 200 1.0 - R$ 140 mil

Limited Edition Turbo 270 1.3 - R$

150 mil

MARCELO JABULAS
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Prazerosamente, ilustramos a nos-
sacolunadeste sábado (17) demanei-
ra especial, com as marcas que são
clientes doMoc Tivi. Para quemainda
não sabe, o veículo de comunicação
que envolve divulgação, lançamen-
tos e eventos, usa também ferramen-

tas como jornal, rede sociais e muito
relacionamento com todos os nossos
clientes. Quem assina os trabalhos
são este colunista e Ramon Martins,
que fazem questão de mostrar a to-
doso sucessodasempresasquecolo-
cam suas marcas ao nosso lado. Sai-

ba quem são os clientes do Moc Tivi:
@giselle_decoracoes ,@octoorestau-
rante , @capilarturbo10 , @clubeme-
lissamontesclaros, @dra_julianafra-
ga,@christianetibobale ,@heringki-
dsmontesclaros , @marcosflavio_ar-
quiteto ,@lojapolowearmoc ,@oral-

prime.ho , @trajetomoveis_matriz,
@vox.internet ,@sapazio89 ,@funor-
teoficial ,@agroavesoficial ,@restau-
ranterodamineiraa , @yasminmar-
tins_adestramento ,@luizabarcelos-
montesclaros , @mmfotografiamoc ,
@qualitymodelss , @petmodelsmoc.

Conheça os clientes Moc Tivi

“Quando você mantém seu foco nas coisas boas de sua vida, as ruins parecem automaticamente menores. Foque no bem, no amor e na felicidade, e eles também se

expandirão.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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